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\{l'ddcç;io rua J"'rnand I larhadn n. 

() «CI,lr;IO-. (, \'1'11 lido to lo.., o.., dia., n') 
. ｜ｾＢｮ･ｩ｡＠ d" He\'I-,tU." ,) ru', RepubllC'1. 

jESl 1'1'.\ or, ,\00 
'o ｮｯＢＧｾｳｯ＠ 1IIti'n'l Ilunll'rn Ir"I.lill'h do jrs'l ta 

.dll'm \O Hubarle do (;YI11I1:I'I'I ,'. Catharind, CIlJO 
ｊｉＧｾｵｬｴ｡＠ l,'\'p a prl:IIallcia dI' pl'llf'trar 11 ＨＧＮｉｾＺｴ＠ dto 
uma al1cth'lrid.lt!p fI!'sl!' ('-lado," prelt·_tll clr' f;,­
zer-llH' uma YJsllil, 1)I'm (omo a U!ll ftlhlnho d,l 
nlt'sma Huthorlllade qu(' I'ntã') "chilv<I-"I' gr.t\'l'­
mente enlermo. 

Di,,,émos tamlwl11, que.lúl juella r;"a, fl ｪｲｾｵｬﾭ
la illra lJ"m r('celJido prlo P<l(' do m _11111 dOl'lll,'. 
t' qU(' outra cousa n;1O era (l'f"p('r;lr allenlo as 
qualidmlrs distlllctas qlll' ('xhornal11 o cilr.Il:ler de 
t;1O digno rhefe de familia. 

Dissemos mal", que o yrlharo jI'SUIt.1 (ro!llo 
silll todos), previllecl'IHlo-s(' do I'sl,ulo de ai!;onia 
em que se acha Vil o roraçiio de t:IO (:\trt'l11nso 
p"e. quiz lira r partIdo d'e"sa lrl,tl' ｓｬｴｬｬＮｬｾﾷ［ＧｏＮ＠

:Iconsclhando-o a abjurar a ｜ｉ｡ｾ Ｇｏｬｴ｡ｔｬＢ＠ com.1 
III1LCO meIO ele snlvaçiio para seu filho. 

Procuramos saber si tal laclo f'ra verdadeiro e 
chegamos ao conhecLmento de que o I'ra. 

Foi-nos então cont<ldo qUI', o ctigno rl1f'll'. ao 
ouvir a proposta do jf'"uit<l, tevl' Impl'tos dt: cor­
reI-o a ｰｯｮｴ｡ｰｾｾ＠ dI' ｲ｡ｾ｡＠ Il<Lra IM,I, o que n<lfl leI 
devido a um >'Ign<ll feito por uma. PI'" O!L cI" f,L-
miha que lhe mereCI' loda <I \onsl<l!'r/lçao. . 
ｅｳｾ＠ jesu!ta a\'acalhado. 101 de' um.\. oll<:a(ha 

, ' ,traordinaria tanto ｭ｡ｩｾ＠ quando "'alHa scr () 
I lt'fe a quem' elle propol. tal ［ｽｨｊｵｲ｡ｾﾷ［ＧｴｯＮＬ＠ um fa­
dor Ln:.Jportante da ｾＬ｡￧ｯｮ｡ｮ｡＠ n(',le E,tado_ e 
lIlcopaz portanto de ,)ratlcar U'll aeto lJIH' fia0 

ｴＧｾｬｩｶ･ｳｳ･＠ de accôrdú com os seus sentlmf'ntog 
de brio e dignidad". . 

Como esse je uita.existem mllllos outros quI' 
debalde procuram laser propaganda conlw ｉｬｬｾｈｬ＠

li' tituição tão be11-<1, tão sublime eml'US f til" (' 

liio utll como eja a ｾｬ｡￧ｯｮ｡ｔｬ｡Ｎ＠ . 
Baldado poréfil, são o' eslorços por elle" 

f'mpregado porcue a ｾｦ｡Ｈｯｮ｡ｔｬ｡＠ vaI' dia a lia 
Ilore cendo ｾ＠ ap ｾｲｲｬｨ｡ｮ､ｯＭ e ｰ｡ｾ｡＠ dcr,rubar ｾＧ＠
.. e templos luxu 'o • e e mo telros e pa -

('LOS d,.",llIm l"·.IIlI" • "1101,. .. caTl" ItI(' li"" ,. btl' r' 

ond,' a 1)( rLdLt ＨｾＱ｜ＱｬＱＩＱ＠ la ＨＧｮｬｬＨｬｲｾｃｴ＠ t ...,l"tll t di ｢ｲ￩ｬｃＬＩｾ＠

lI.lflo Com o punh,ll I' () \ I' lf'1I0, , 

E n;n (. si! C,llItr I .L ｾｉＮ＠ VI/laTl.\ '111' I ",I''' ,lhu­
(n'" :-.c' .Lllram, I l.unhelll ('""Ira (I 110, "" co . 
tUITII' I' (,olltra ri """;,, I('i>,. 

(l'lrr no [llllpilo, quer ｉｬ｡ｾ＠ l'onlf'Tl''lcia, qh"r 
1'111 I'arllf'u:ar. ell,., \'\H',fl'ram dI' um mod" 11,­
s.\hrillll, cnnclt<lIHlo ti 1'0\-11 a rl'\'.)lt"r (. f'''ntr 1 
a 110 .1 COllslltlllÇ.lf', .... pf'clalm, Ill" n" part.· ri 
1,1 IV'I ,111 Cd"':tI1H'lltO Civil. 

Urge quI' SI' tonlf' umil m, t1ld.1 .,u l('r;1 con­
tra ( ...... ＬｾＮＮ［Ｌ＠ pil ra .... i ta .... , ('orn'ndo<u"" .... ｾ＠ lH'.., .... t\'pl lur 
dr no ｾｴｬ＠ ｾｦｬｬＮＢ＠ a ｜ＧｉＧｲｾ｡ｬｨｯＬ＠ I'mquanto não ch(''' I 

(l 1f'IllIHI d.' fi" ;Ltirar a ftl:.!:lIl·Lr I t1u In" 110 m. ,I" 
qU(' ｦＧｬｉｦＧｾ＠ f.tsl<11ll alls IllMlyr" .... l" .. quclle '),111.11-

tlsllln 'lu sI' c;lamoll ｾＢｉｬｴ｡＠ [11 fJIII ... i.;;,n. 
• 'flS, ｣ｬｮｬＱｰｲｩｭｦｬｾ＠ o no ... so c!!'\'l'f dl'nllncwnd" Ih 

abusos e (h cri ne" pralic.Hlo" por (' ＢｉＧｾ＠ \ ,,1111.1-
los, o g'l\'Pl'Ilo quI' rumpra com f) "1'11, ch IllJ;11l" 
d 'I-'ls a ord 'mo 

<,0:\10 :-ii': F \Z RE 'E,EII".\R 
UI \ LEI ｾ＠

BOLl '1.\ 
Cnnd 'll1n:H:{tO de um pudn' LA P. \/., 

:H (.\.)- () prtllllotor publiCO ti ... La ＨＬＢｉｊｬｴｾＮＱ＠

dl'nunciou (j p<)drt, .\\"t'lmo J\. ('O .... t;I .... "IT.·­
tario (h i>i-..po di()C('-..ano d. ｉｾｴｬ､ｲｩＡＡ［Ｂ＠ I'I'I1lI, 

por hav('r ('('I('brlldo "ano" c:l ... a11lI'nto", 
;wm que "ct'r1moniu rl'li!!;hJ ... a tl'llha ... tli I 

prrcedida pela ci\·il. 
ｬｾ ＺＮ［ｴｲＮＭＭ､Ｈｬ＠ [ ... t"do ､ｴＧｾＮ＠ Pdull) de 1' .. ) .. 1)1,1. 

L<\ ＨＩｩ＾ｮｾ｡ＭＢＧｉＧ＠ () !-ot,:Jna ,j re"pI'tl.lr a ... Ll'; , 
li \ ｾＬＩｉＬＧ［ＭｬｦＩ［＠ aqui no Br.bil, t' l· ...... l,l·llllm "l_ 

te ell1 Flonallopoli." cttl"dl' dt' ｾ＠ . .l ':"". Ir '­
ｧｬｴｴＧｾｩ｡ｳ＠ tla ｌ｡ｾｯ｡＠ c I{ii>eir[t() lh -fr"Je., I' 
padres allem[)('s preg<lm contra () C:l ... t\­

ll1('tlto civil tlecretado jwla (',Jll.,tttltiç;"ll) 
Federal, e ｡ｬＨｾ＠ casam-se homcn-- j;'1 ｉｴＧｾｩ｜ｩﾭ

mamente ｴＧ｡ｾ｡､ｯｳ＠ no civil, C01ll OUtt\1 
moça, no chamado ca ... nmenLIl rl'ii!.!;io.,o: 
｣｡ｾｵｭＭｳ･＠ ｩｮｬｬＨＩｬＧ･ｮｴ･ｾ＠ e incautas dUlllt'll;\S 
com praça' de prel e delxa-s(' L'urn:r \l 

mar[im a vontade! 
Oquedirãoai tooTippToppl' LI [rade 

DomIngos, de . ｊｯｾ￩＠ r! 

• 
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A. DIGNA E VIRTUO A MAES 
DE ｆａｾｦｬｌｬａ＠

A VÓ', digna ' e re peitavei mãe de lamilia, 
venho fazer um appello que importa n'um bene­
licio para vossos filho querido. 

\'ó .... que soi a preparadora do homens do po­
Vir, \'6', que desde o berço Incuti no e pinto 
da creança a ide ias reli ' a, não en ineis ao 
vos o filho esse caminho erroneo Que e cha­
ma: ,religião Catholiea _\. Romana !. 

ｅＺＮＬｾ･＠ caminho, embóra seja aquelle por onde en­
veredam nosso a\'ó " no sos pai' e que por uma 
má interpretação \'OS enveredaram tambem, não 
l' o \'erdadeiro llue conduz a alma a presença de 
Deus. 

Em Inteira opposição com o qu tpndes em vis­
ta, vós en inaes ao' vos ' os filhos uma religião 
f'heia de ｡｢ｾｵｲ､ｯｳＬ＠ de preconcelto$ falsos. de idé­
a-- pernicio a', arra tando-o ' ainda a iuperstição 
e ao embrutecimento. 

:-:ão en ' inei ' ao vos o filhos a adorarem as 
Imagrn:- de madeira, nem tampouco o mandeis 
,lO confe ' sionano, e se antro que se recente da 
falta de moral em todo o enlldos.! 

En"i"ae, im, aos vo o filhos, a religião pura 
<Ie Jesu Chri to, sem os requintes e exteriorida­
<Ie il11plllnt;'luas pelo padres. 

ｅｯｾｩｮ｡･＠ aos vo 50 filho' a -amar a Deus so­
hre toda ' as cousai, a amar ao proximo como a 
"i mesmo, a fazer aos outro aquillo que de eiar 
que lhes eja feito' e a im tereiS desepenhado 
LI ublime mi são de verdadeira mãe de familia. 

l.Iára 

LERTA, ATH.ARI E. E 
Catharinenses o que mais vos será preciso ou 

vir do impuros labios fradescos, para vos su­
bir o rubor a. faces e reviver õ espirito patriotico 
de cidadãos bra iieiros, e repdlirdes heroicamen­
te os insultos assacados á familia e ás leis bra­
silei ras ! 

Eis os textuaes insultos, vociferados pelo frade 
allemão Brocard na freguesia da Lagoa: 

Em suas insultuosas praticas, chama de «libi­
dinosa. aquella ｰｯｰｵｬ｡ｾ￣ｯ＠ I 

Tem o atrevimento de avançar do pulpito que 

«raro ::.ão as moça que e ca am no le­
gitimo cü amento religioo que já não te­
nham pro\'ado o fructo prohibido!! 

Porque e ta mocidade DEVA A de 
hoje, rondam-a como o rato. rondam a 
ratoeira que teem um pedaço apetito o". 
(tutuaes p'llavras) de toucinho I 

Essas phrases réles e baixas, 56 proprias da ín­
fima camada social, bem patenteam 0'Ii dotes in. 
tellectuaes d'esse missionario de insultos ao povo 
e h Leis brasileiras I 

A comparação bestialogiC'a do naco de touci­
nho (a moça), preso á ratoeira, causou hilarida. 
de nos assistentes. 

Voltando a profligar o casamento Clivil, acon. 
selhou o povo que não devia ca ar-se no civil e 
sim unicaOlente no religioio, p i. o casamento 

ci.il ｮｾＨ｜＠ passava de um CONCUBINATO 
declarado, só adoptado, por Governos que 
não ão honesto , como succede n'e te 
Paiz I 

N'essa occasião diversos moços que se ach •• am 
dentro da igreja, nndo por tal f6rma os insulto 
cuspidos do pulpito ás familias, ás Leis e á lua 
idolatrada Patria, O Brasil! acharam de b(\m al­
V'itre retirarem-se d(\ recinto, para não provOCdr 
escandalo e na praça em frente a igreja, com­
menta.alll o facto, quando lhes appareceu o padre 
.Pedro Bentivi. intImando-os a retirarem-se_ 

Um dos ｭｯ￧ｾｳ＠ fez-lhe sentir que elle padre, 
não tinha autoridade precisa para fazel-os reti­
rar de uma praça Publica, onde se achavam con­
versando ! 

Voltando o padre para a igreja, pouco depois 5&, 

hiu d'ella um grupo de 20 e tantO:i homens ar­
mados de cacetes, os quaes iDsuffrados pelo _es­
trangeiro padre_, pretenderam aggredir aos re­
feridos moços, não conseguindo levar a effeito tão 
torpe e infamante aggressão aos dlstiDctos brasi­
leiros que tão dignamente detendiam á sua Patria 
e Leis da Nação, em vista da 'attitude defeDsiva 
em que elles se collocaram I 

Denunciamos este facto, que Ja nao é o primei­
ro, ás autoridades civis cODstituidas, afim de co­
hibir que .frades e jesuitas allemães., corridos de 
outras Naçôes, venham para o DO 30 territoria 
aconselhar o desrespeito ás Dossas leis e a des­
honestidade no meio social com a nulla juncção de 
corpos, a que elles chamam de «casamento reli­
gioso ! 

-§­
ｌａｒｾａＬ＠ LARÃO 

Ganganelli A b. 

Chi I .. Chi! .. Chi 1 .. microbio ' na pia da. agra­
da agua benta. como piolho que tinham LI a ,,_ 
lada do asylo do E pirito anto I 

No os reflexos descobriram na pia de ,agua 
benta. da igreja cio Ribe irão, uma infinidade de 
microbios a ferverem á tona da «sagrada agua., 
onde a ignorancia popular mette a mão para vac­
einar-se e levar o germen de moles tias para o eio 
da familia. 

Acon clhamos á hygiene publica uma viSita ou 
syndieancla, n[lO!'ó á igreja do Hibeirão como ti 
Cathedral e outras, afim de prohibir es e fóco de 
imundice • oreundos de tanta mole tia I 

O -frade allemão· Ppdro 'i lvana, anda pela La­
gOa e Riheirão a des(;ompor as moça e mulhe­
re brazileira, nas igreja . 

um quanto seja uma insolencia d'e se ,frade 
ali mão, merecedor de boa SOva de pau é benl 
feito que oiçam os qualificativos de brut;s, e tu­
pidas e sem vergonhas, amabilidade vomitadd 
por tão civili ados ,frades allemães I, 

i ella fugis em do «infamante conf(' sionario­
e dét igrejas-·Como o diabo foge da Cruz-. ->,e­
ｧｵｾｾ＠ o ｰｯｰｾｬ｡ｲ＠ adagio religioso, não tC'rI'Iln lh'­

casl< ,,..de OuvIr tantas .amabili dades. "oclfcrdJds 
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por esses asquerosos e imundos • vermes" I 

E os paes, innios e maridos d'essas simples e in­
consCientes creaturas, o que fazem? I 

. Ora 1_ .. vã? abraçal-o na lachristia e ainda con­
vl<lal.-o para Ir com elles á proxima venda matar 
(\ .blcho. em retribuição ｾ＠ lisongeo as phra es 
co!," que enalteceram suas esposas Itlhas e ir-
maos II ' 

Ess.rs ,frades allemães. Brocards e Pedros Bem­
tevls, até confessam à noite, as idiotas que jul­
gam s r a maldlCta cOlllis ão um sacramento 
instituido por Deus! 

Um ｣ｩ､｡､ｾｯ＠ que achava-se no adro da Igreja, 
ｦｵｭＮ｡ｾ､ｯ ＮＧ＠ o msole.nte e malcreado jesuita Bem­
tevl! mllmou-o a Jogar f6ra o cigarro e fosse 
ouvir a sua -sagrada- pratica. 

Essas sagradas praticas, romo elle chama 'co n­
si tem sempre no in ulto ás famllIas brasIleiras 
e ás Leis do Brasil, com e pecialidade á do ca­
samento civil, á qual qualIfica de "amaziaçiio', 
sem valor algum, e in I ' te e aconselha o povo 
para que s6 caze no religioso I 

Povo I onde está o vos o bno I 
Como deixaste esvaecer-se de vos o e pirito 

o patriotico sentimento de brasileiro , para con-
entinJes que Irades e jesUltas allemães insul· 

tem nossas famílias e abertamente e 'carrem so­
bre a nossa lei do ca amento civil, laxando-a 
de AMAN ESlA e concitando o ·povo a des­
respeltal-o I 

-§-

acontece, os rebanhos catholicos andam sempre 'S volta.s com certos lobos temiveis ... 
Segundo ditem os queixosos, os padres «:stran­

geiros, em numero de 4.000, sullocam, o mmgua­
-ilo clero brazileiro, sem o amparo de ninguem . 

Desse quatro mil, cerca de ､ｵｺｾｮｴｯｾ＠ che.ganlm 
ultimamente, entre os quaes se mclue o Já ago­
ra famoso Lovelace. de batina, padre Jesus Ma­
ｾｯＮ＠ . 

Não sabemos si a suprema autoridade ecclesl­
astica do paiz dará ouvidos ao prote to do clero 
narional, porque, ao entender da leI regulador!! 
da Vida da igreja, a religião não tem patria e mUl­
to menos o sacerdocio. 

Em todo o caso, impreciona seriamente a la­
mllia catholica brazileira a situação em que se 
encontram ｯｾ＠ sacerdotes do paiz. 

Não é inoportuno constar ･ｾｴ･＠ facto ｲ･｡ｬｭｾｮﾭ
te edifica0 te: em regra, os escandalos de maIOr 
vulto, têm por protagonistas padres estrangeiros 
Não é que elles spjam peores sacerdotes do que 
o!'< nacionae , acreditamos. Ma é que, extranho 
ao paiz, em certos laços e certa alhnidad s qu,. 
prendem o homem a umas tantas conveniencia" 
que o deus Cupido respeita, os padres immlgra­
do e tão mais em condições de fazer como (I 

padre Magro .. , 
Extr.-d' ,A Platéa. de S. Paulo, de 2()..8.-913. 

E' este ore. ultado da convençiio e tabclf'crU<t 
entre o Rei da Allemanha e o Papa Pio X ｾ･ﾭ
gundo acha-se publicada á pagina 295- do AI­
manak Beltranrl. 

E o Brasil continua adormecido pdo narcoh­
tico, a onhar com as indulgencias e delicias 
porque e tá pa<,sando no Paralzo, ou ceu da boc­
ca, dos "Tubarões allemães,- fantasiados de fra­
tles e jesul la . 

Quando de pertar, já será tarde para manter a FIRMEM A VIST A PARA ESTE DES­
VJADO l{Et'LEXO! • sua integridade. 

-§-
ORinhideiro catholico monarchi ta, para 

não trímuJar na haste, a bandeira nacional 
no dia 7 de Setembro, teve a feliz lembran­
ça de retirar o po te para manhosamente 
apegar-se a uma evasiva desculpa. 

O Gymnasio jesuitico subvencionado pe­
lo cofres doE tado,tambem para demons­
trar claramente o eu de pre o e antipathia 
pelo Brazíl do qual ó quer o .arame. não 
hasteou a bandeira Brazileira em meno -
prezo á Glorio a Fe ta Nacional. . 

E talvez a tive se ha temio no dta 31 -
de Julho p, findo, quand.o feriou, n: e -e dia 
o anníversario do IgnaclO da ' alolas. _ 

Maçon que não ab). .? ;' 

- §- " 
UMA VERDADE AMARGA ｾ［Ｇｓ＠

Uma commissão de acerdotes naciona s foi 
• d I e do ab' l<1ono :\ presença do car ea, quexar-s - 1'-' 

do desprezo da pouca attenção de que s, 'ta \OS, 

Jlor parte ､ｾ＠ maioria da ｡ｵｴｯｲｪ､Ｘ､･ｾ＠ ec eCIaS­
ticas que dão prelerencia ao padres Imn{grado 
para' a direcção dos rebanhos. E, como ｮｾｯ＠ raro 

• 

POBRE BRAZIL I 
Antes de vir a Pipoca de 30 do mez findo tocla 

prasenteira, annullciar a renuncia do i1lustrado 
Bispo br:utleiro Dom Borges Quintão, já tinha­
mos conbecimento d'essa .renuncia obrigatoria. 
que Ibes impoz o clero allemão I 

Por carta que nos foi mostrada, soubemos da 
perseguição movida ao illustrado e libclal sacer­
dote brasileIro, pelos _abutres negros> ｱ Ｇ ｊｾ＠ do­
minam este E.tado, e para não abrir uma lUCia 

qu<! se tornana impresclndivel, entre si e o -cler" 
al :emão, ｱｵｾ＠ só intenta innrler a doutrina do 
ｾ｡ｺ｡ｲ･ｮｬｬ＠ com ameaças de inferno e venda de a­
cramentos não \,nstituidos por Elle, deliberou re­
nunciar esse eluado cargo. 

Eis porque all'0ra, passados tatitos mezes. vem 
se cbaleirar um sacerdote brasileiro aquem aatu 
guardava-se o mais absoluto silencio. 

Pois já que conseguiram a renuncia forçada do 
exemplar sacerdote brasileiro, fiquem abendo que 
cá estamos na estacada para atacarmos o ousado 
bispo _allem:io_ que aqui se apresentar como tal 
o qual ter;; a sorte do Becker I 

A mão negra 

, 

t' 
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o P.\P.\ 
Continuação do n. 102 

Abri ･ｾｳ｡Ｙ＠ sagradas paginas e sou obrigado a 
dizu·vo. nada encontrei que sancione , proxima 
l'U remotamente. a o pinião dos ultram4lntaaos I 

E maior é a minha sorpresa quando, n'aquel­
ｉｾ＠ tempos apostolicos, nada ha que fale de papa 
ｾＮ｣｣･＠ ',or de ｾ＠ Pedro e vigario de Jesus Chri t o! 

"ó . mon.enhor ｾｉ｡ｮｮｩｧＮ＠ direi, que blasphemo, 
\ )_ ＬＢｵＢＬｾｯｾｯｲ＠ PIO, direls que estou demente! 

:o\ã", ｭＧＩｄＮ･ｮｨｯｲｾＭＺ＠ .ào bla.phemo. nem perdi 
o jUI o J 

ｔｾｮ､ＮＩ＠ lido todo o -ovo Testamento, declaro 
1I"t.! ｯｾｕＬ＠ e com a m;;o sobre \' CrucI[,xo, 'Iue ne­
n,urn ｖｾＬｬｪｾｉｏ＠ t!ocuntrei do papado. 

ｾＺｬｬ Ｉ＠ me rt!cuselS a vos a atlenÇrlO, meu vene· 
I;tV l"h Irmão.., ! 

Com os vO' 0< mur-nurios e ｩｮｴ･ｲｲｵｰ￧￵ｾｾ＠ ju.­
I ilcae. l'- que dlseru, como o padre Jaclotno, 40e 
l,le concilio Dáe e hvre; e a si m for, tende em 

l-ta qUI! e-ta augu'ta a sembléa, que prende a 
［ＧｬｴｾｮＧ［ｾＱｉＩ＠ de todo o mundo, cahtrà no :nais t er· 
rI",1 ＮｊｾＭ｣ｲｾ､ｬｴｯＮ＠

A!("rad ＧｾｉＩ＠ a S. F.:<eol. ｭｯｮｾ･ｮｨｯｲ＠ Dup.lnloup, O 

ＬｩＡｻｮｾｬ＠ de approvaç,ll' que me fJZ com a cabe,aj 
1--" m<! alenta e me faz prosegulr. 

Lendo, pOIS, Oi santos 119ro'. nào ewcontrei 
o'elh' um _6 capitulo, um só ver,lculo que dê aS. 
1',·,lro a chelia sobre os Ｇ｜ｰｯﾷ ﾷ ｬｯｬｯｾＮ＠

1':'0 .6 chri to nada disse sobre e se ponto. 
Hla,. ao contrario, prometleo thr"nos a todoi os 
Apo,tolo-, em d"er que o de Pedro seria mais 
ｾｉ･｜Ｇ｡､ｯ＠ do que os do. ｯｵｴｲｯｾＡ＠ l::>. Matheu', ca­
p'tulo l° . V. :?). 

!Jue dHemo, ,j"'eu silencio? 
A 10"lca no, en-in,' a conclui r que o Chri.to 

nunca pcn,ou em ｾｬ･ｶＮＱｲ＠ ｐｾ､ｲｯ＠ á chefia do ｃｯｬｬｾﾭ
"lO Apo,toh co . 

Quando Chrhto en";ou ｯｾ＠ seus di"ipuln a con· 
qUI-tar O mundl>, a tudo, eguaIOleote-d\!u o 
I'oder de li gar edcs.il(dr a todo -c 'ualmeule­
fe' a prome'$' ti" E,pirito Santo. 

DI"CIU ｡ｾ＠ Santa, E_cripturas que até prohibio 
a Pedro e a ｾ･ｵｳ＠ collega") de -rc:lna rem OU excc­

.:crcm "nhorio. ('). Lucas, :!2, 25 e 26). 
Contlnua 

UI.\LO(;O 
O ｒｯ｣ｾｩｲｯ＠ e o Vigario por Dcocltciano 

Fonlend le Pdchecl) 

'.\'1'.\.' E O I. 'FER:\O 

-Sr. Vlgario. explique·me outra ｣ｯｩｾ｡Ｚ＠
Os soffrtmentos de Satag serão eternamente? 
-E porque não? 
-Então Deus não é infinitamente bom e mise-

ricordl o o. Aqui na Tvrra, ha quem seja mdhor 
do 'Iue ElJe ! 
Ｍ ｾｉ｡ｳ＠ porque? 
-Se o sr. Vlgario tivesse abandonado um fi. 

lho. por ter-lhe causado as mais crueis decepções 
ma' si ･ｾＮ･＠ filho um dia vies.e e cahill e aos seus 
ｰ￩ｾ＠ e lhe supplica se o perdão, o sr. o perdoaria? 

-.';"uraltnente. filho . 
-Então o sr. é melhor que o Pae do divino Je-

5US, daquelle amantissimo cordeiro, que ｭｯｲｾ･ｵ＠
vingando.se de seus algozes COIII o mal' reDU1DO 

perdão I 
- Não, filho j Deus não perdoa a Satan, por-

que elle nunca se arrependeu do que fez. 
-Quem .abe disso? 
-A theologia. 
-Não acredito. 
-Porque? 
- Sr. Vigario, um homem que já gosou !I" 

t odos os prazere desta vida. e que, de um dia paI<' 
outro, viu toda a sua felicidade consumida pela 
mão da de graça, não sentirá desejo de ainda 
realcançal-a? 

-Ora filbo sem duvida. 
-E os prazeres do Céo não são superiores aos 

da Terra? 
-Não tem comparação. 
-Pois então Satan, naturalmente já se arre-

pendeu. . . 
-Não, filho, porque elle é um eipmto mesmo 

de uma naturesa malevola. 
-Então Deu. estava zangado quando o fez? I 
Admllo me muito Deus fazer um anjo assim 

Não. r. Vigario, eu não acredito que Deus tenha 
f CItO a atan, não. 

-Pois p6de ficar sciente, filho que Sata. exis· 
te e está soffrendo, com as almas que lhe perten­
cem. o fogo do inferno. 

-Aonde fica o inferno, Sr. Vigario? 
- DIsto é que eu ｮｾｯ＠ estou bem a par, filho. 
Antigamente. quan,lo não se !labia que a Te<­

ra rodava em torno do sol. era situado debaixo 
da Terra; depoi , porem, que a excommungada 
5ciencia de.cobrtu i so, não sei mesmo para onde 
Sa tan foi re.ld Ir. 

xrTE:\çÃO 
() iC-;U1ta cio Cymna..,io atharina qlll' 

fOI ｬＧｾｰｵｬＢＧＨＱ＠ da C:'bit de uma autoridadr, 
de"te E.,Lldo chúmd-..,e Rubartr' e não Robt, 
como foi publicado no ultimo numero. 

Ｍｾﾭ

ｾｌ｜ｌ＠ ｃｾｉ＠ DE ｾｉｅＺ｜ＨＩ＠
em prc..,ion iro do antro da p r­
ｶ｣ｮ Ｇ･ ｲＢ｡Ｉｾｦ｡Ｉ＠ que ｱｾ･｢ｲ｡＠
O' gnJ.lroes da hypo r SJa, e 
proc1clma a liberdade de ho­
mf'Jn livr'. 

lo Da cGaze.'a de Pe..,queim ｾ＠ de 20 de 
Julho: 

lo () vigar.o de Parintin, uspenso de 
orckn I , bi"po do Amazona" enviou a 
e te o ｾ･ｵ＠ hábito, acompanhado das e­
guint palavms: «Amo mais a minha Ii­
berd% de hom m livre, do que o oficio 
dr ･ｾ｣ｲ｡ｮ｡ｲ＠ a humanidade". 

-§-
.Por ｾ｡ ｬｴ｡＠ de paço, d ixamo de pu-

blicar 'mportantes artigo, o que fan': \1o" 
no ｰｲ｣ｾｸｩｭｯ＠ numero. 
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